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RESUMO 

A implementação e manutenção de um sistema eficaz de gestão de resíduos sólidos são um 
desafio complexo, cujo fracasso implica riscos significativos para o meio ambiente e para a 
saúde da população. O objetivo deste trabalho foi apresentar evidências das consequências 
das práticas de despejo de resíduos sólidos no litoral de Porto Príncipe, capital do Haiti, mais 
precisamente no distrito de Village de Dieu, a fim de gerar dados que possam subsidiar 
perspectivas de solução. Os resultados obtidos a partir das análises físico-químicas de cinco 
amostras de água coletadas em diferentes pontos revelaram a má qualidade da água ao largo 
de Porto Príncipe, corroborando os resultados da análise visual realizada. Os valores médios 
dos parâmetros físico-químicos estudados (turbidez: 36,1 NTU; sólidos suspensos: 110,8 
mg/l; pH: 7,8; salinidade: 34,3 PSU; e temperatura: 30,1oC) são consistentes com as 
situações observadas na costa de Porto Príncipe e no perímetro da foz. Os resultados deste 
trabalho, associados à análise do contexto local, podem servir de referência para o 
monitoramento da qualidade da água da região, a quantificação da influência da poluição 
existente, e o desenho de estratégias voltadas à gestão sustentável do ambiente marinho. 

Palavras-chave: Águas residuárias. Litoral. Poluição. Resíduos sólidos. Village de Dieu. 

 

CONSEQUENCES OF SOLID WASTE DUMPING PRACTICES ON THE COAST 
OF PORT-AU-PRINCE: A CASE STUDY OF VILLAGE DE DIEU 

 

ABSTRACT 

Implementing and maintaining an effective solid waste management system is a complex 
challenge, and its failure poses significant risks to the environment and public health. This 
work aimed to present evidence of the consequences of solid waste dumping practices on the 
coast of Port-au-Prince, the capital of Haiti; more precisely, in the district of Village de Dieu, 
to generate data that can inform a solution-oriented perspective. The results of the 
physicochemical analyses of five water samples collected at different points indicated poor 
water quality off Port-au-Prince, corroborating the visual analysis. The mean values of the 
physicochemical parameters studied (turbidity 36.1 NTU, suspended solids 110.8 mg/L, pH 
7.8, salinity 34.3 PSU, and temperature 30.1 °C) are consistent with conditions observed 
along the coast of Port-au-Prince and in the vicinity of the estuary. The results of this study, 
combined with an analysis of the local context, can serve as a reference for monitoring water 
quality in the region, quantifying the influence of existing pollution, and designing strategies 
for sustainable management of the marine environment. 

Keywords:  Wastewater. Coastline. Pollution. Solid waste. Village of Dieu.  

 

 

INTRODUÇÃO  

A gestão de resíduos sólidos é uma das preocupações mais complexas enfrentadas por gestores 
urbanos (Bras, 2010). O rápido crescimento das populações urbanas, em especial nos países em 
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desenvolvimento, levou a uma mudança na composição dos resíduos sólidos produzidos por essas 
populações: de um perfil orgânico, como resíduos alimentares, para materiais sintéticos, como plásticos 
e embalagens rapidamente descartáveis (Thonart et al., 2005). Essa mudança ampliou a diferença do 
perfil de geração de resíduos sólidos entre áreas urbanas e rurais (Zahrani et al., 2006) e representa 
um grande risco para a saúde e para o meio ambiente.  

A rápida urbanização e o crescimento populacional impulsionaram a geração anual de resíduos em 
todo o mundo. O Banco Mundial estima que, nos próximos 30 anos, a geração de resíduos aumentará 
69% em comparação com os valores de 2016, o que representa um aumento de 2,1 para 3,4 bilhões 
de toneladas de resíduos (Banco Mundial, 2018). Além disso, esse novo perfil de resíduos urbanos, 
com predominância de materiais sintéticos, não é facilmente gerenciado. De fato, observam-se baixas 
taxas de coleta, principalmente nos países em desenvolvimento e, particularmente, nos países 
africanos, com uma taxa de 70% no melhor dos casos, enquanto nos países desenvolvidos, essa taxa 
ultrapassa 95%. Essas variações refletem disparidades em infraestrutura, políticas governamentais e 
comportamentos sociais.  

Nos países desenvolvidos, os sistemas de gestão de resíduos são geralmente mais organizados, 
incluindo processos de triagem seletiva, centros de triagem eficientes e iniciativas de conscientização 
que promovem o envolvimento dos cidadãos (OECD, 2022). Destacam-se, entre estes, Cingapura 
(55,10%), Coreia do Sul (56,46%), Eslovênia (45,78%), Alemanha (46,50%) e Áustria (40,41%), os 
países com as maiores taxas de reciclagem em 2021 (OECD, 2022). No entanto, em vários países em 
desenvolvimento, as taxas permanecem baixas – geralmente abaixo de 10% – devido à falta de 
infraestrutura adequada, ao financiamento limitado e ao uso frequente de lixões a céu aberto (Banco 
Mundial, 2018). Embora quase não existam estatísticas sobre o assunto, uma visita a várias cidades 
de países em desenvolvimento destaca a gravidade do problema (Ben Ammar; Foully, 2008). Essa 
situação pode ser observada claramente na República do Haiti, país no qual se localiza a área de 
interesse deste estudo. 

A República do Haiti é dividida em dez departamentos, que constituem a divisão administrativa de 
primeiro nível dos quatro níveis de governo. Esses departamentos são subdivididos em 42 distritos, 
145 comunas e 571 seções comunais. De acordo com o Institut Haïtien de Statistique et d'Informatique 
(2024), o Haiti é considerado um dos países mais desfavorecidos das Américas Latinas. O país possui 
cerca de 12 milhões de habitantes e é densamente povoado, com 432,43 habitantes por quilômetro 
quadrado. Estima-se que aproximadamente 35% da população haitiana resida no departamento Oeste 
do país e mais de 25% desses habitantes vivam na conurbação de Porto Príncipe, sua capital (Eliccel, 
2002).  

De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (2006) e Ministère de 
l'Environnement (2015), cerca de 40% da população haitiana vive em favelas de centros urbanos como 
Village de Dieu, em Porto Príncipe; Raboteau, na cidade de Gonaïves; e La Faussete, em Cap-Haïtien. 
Esses centros urbanos enfrentam uma crise ambiental multifacetada que decorre principalmente das 
consequências combinadas do crescimento populacional e da urbanização em massa. Além disso, a 
expansão das favelas nos centros urbanos tem trazido consequências para os ecossistemas marinho 
e terrestre, com um aumento de resíduos de todos os tipos próximos à costa (Coutin, 2005; Morain, 
2016). 

O litoral de Porto Príncipe é uma zona de deposição natural de sedimentos terrígenos, formando uma 
espessa camada de sedimentos e resíduos sólidos de mais de 20 metros. Devido a essa característica 
e à presença da urbanização intensa sem gestão adequada de resíduos, a região tornou-se também 
um grande depósito de resíduos plásticos, resinas, caixas de papelão, latas e calçados usados, que se 
acumulam em abundância (Claude, 1999; Desse, 2002).  

Além disso, o litoral tem se tornado um local de conflitos ecológicos e sociais, associado ao crescimento 
das atividades econômicas. A presença de conflitos armados e de gangues na costa de Porto Príncipe, 
levou a uma baixa ocupação nesta área e, consequentemente, à falta de um serviço de coleta de 
resíduos sólidos (Desse, 2002). Além disso, desenvolveu-se o hábito entre os habitantes dos bairros 
periféricos de descartar resíduos no mar, nos rios, no canal de Bois-de-Chêne e nos esgotos, 
considerados locais abandonados. O litoral é uma ilustração extrema da desregulamentação de uma 
sociedade que, apesar da sua pobreza, produz uma poluição considerável e visível.  

Neste trabalho, apresenta-se um levantamento da situação atual de degradação costeira, examinando 
o impacto das práticas de despejo de resíduos sólidos e líquidos na costa de Porto Príncipe, 
particularmente no Village de Dieu. 
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METODOLOGIA 

Área de estudo 

Village de Dieu é um bairro costeiro localizado no sul da comuna em uma porção da zona litorânea de 
Porto Príncipe, capital do Haiti. Esse bairro é marcado pela urbanização desordenada e pela extrema 
pobreza. Situado em terrenos baixos e sujeito a inundações, carece de infraestrutura básica, como 
saneamento, coleta de lixo e acesso à água potável. A ausência de um sistema adequado de gestão 
de resíduos sólidos resulta no descarte direto de lixo em canais e na praia, agravando a poluição 
marinha e o assoreamento. A população local vive sob alta vulnerabilidade ambiental, enfrentando 
riscos como doenças hídrico-transmissíveis, inundações e impactos das mudanças climáticas, o que 
torna o bairro um exemplo crítico de exclusão urbana e degradação ambiental (Morain, 2016). 

Village de Dieu estende-se ao longo da baía de Porto Príncipe até o Golfo da Gonâve, uma área 
estratégica para a cidade e para o país (Lhérisson, 1999). Está localizada a 18°32' de latitude norte e 
72°20' de longitude oeste, ocupando o sudoeste da planície do Cul-de-Sac e o sopé do Maciço de la 
Selle, entre o mar, a oeste; a lagoa salobra, a leste; as montanhas do Trou d'Eau, ao norte; e o sopé 
do Maciço de la Selle, ao sul (Lhérisson, 1999; Lacour, 2005).  

Esse litoral é composto por várias favelas (Village de Dieu, Cité de l’Éternel, Cité Plus, Martissant 2B, 
entre outras) com praias arenosas, úmidas e áreas de mangue. A região também abriga instalações 
portuárias, como o porto de Porto Príncipe, responsável por uma parte significativa do comércio haitiano 
(Figura 1).  

No entanto, o litoral de Porto Príncipe enfrenta vários desafios ambientais e sociais. Os ecossistemas 
marinhos e costeiros são vulneráveis às pressões demográficas, ao desmatamento, à poluição costeira 
e ao aumento do nível do mar, agravado pelas mudanças climáticas (Elizabeth et al., 2023; Ewan et 
al., 2024). Riscos naturais, como furacões e inundações costeiras, também estão presentes na cidade, 
colocando em risco tanto a população quanto a infraestrutura litorânea. 

 

Figura 1 - Localização de área estudo no litoral do Porto Príncipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2A: No contexto nacional; Figura 2B: No contexto municipal; 
Figura 2C: Com indicação dos pontos de coleta das amostras. 

 
 
 Fonte: Os autores (2025).  
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Abordagem metodológica 

O fluxograma abaixo ilustra as diferentes abordagens utilizadas para o estudo das consequências das 
práticas de despejo de resíduos sólidos no litoral de Porto Príncipe. A metodologia considera desde 
observações diretas – que envolvem um olhar para um local específico e avaliar o contexto, os 
comportamentos, as mudanças físicas, os resultados de implementação e a coleta de informações – 
até coleta de amostras de água na área de estudo (Figura 2).  

 

Figura 2 - Abordagem metodológica utilizada para a realização o estudo 

 Elaboração: Os autores (2025).  RIE (Resíduos industriais especiais); IFREMER (Institut Français de Recherche 
pour l’Exploitation de la Mer); RSVL (Réseau volontaire de surveillance des lacs). 

 

Amostragem da água e análises físico-químicas 

Visando caracterizar os parâmetros físico-químicos da água no litoral de Porto Príncipe, cinco amostras 
de água (P1 a P5) foram coletadas e analisadas para pH, salinidade, temperatura, sólidos em 
suspensão e turbidez. As coletas ocorreram a uma distância de quatro metros da linha de costa, a um 
metro de profundidade e com espaçamento de 20 metros entre os pontos (Figura 3).  

A temperatura e o pH da água foram medidos in situ, com sondas previamente calibradas. A medição 
dos sólidos totais foi realizada em campo, a um metro de profundidade, usando uma fita métrica, sendo 
posteriormente comparada com os resultados da análise laboratorial. 

As amostras foram armazenadas em uma caixa térmica e protegidas da luz, de acordo com os 
protocolos de amostragem desenvolvidos pelo Institut Français de Recherche pour l’Exploitation de la 
Mer e pela Réseau volontaire de surveillance des lacs (IFREMER, 2007; RSVL, 2012), visando 
preservá-las de alterações químicas e proliferação de bactérias e plâncton. 
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Figura 3 - Localização dos pontos de coletas das amostras no litoral de Porto Príncipe, Haiti 

Elaboração: Os autores, 2025.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observação direta no canal de Bois-de-Chêne 

O canal de Bois-de-Chêne, que atravessa grande parte de Porto Príncipe antes de desaguar na baía, 
é um dos principais locais de despejo de resíduos sólidos urbanos dos moradores da região. Sem um 
sistema organizado de coleta e gestão, os resíduos domésticos (plásticos, resíduos de construção, 
orgânicos) são despejados diretamente pelos habitantes de favelas como Cité Soleil, no norte da cidade 
de Porto Príncipe, Cité de l’Éternel e Village de Dieu, no sul; e pela comuna de Carrefour, no oeste. 
Esses acúmulos, geralmente misturados a águas residuais, transformam o canal de Bois-de-Chêne em 
um conduto que transporta poluentes do continente para a costa (Figura 4).  

Do ponto de vista ambiental, o acúmulo de resíduos plásticos e não biodegradáveis no canal de Bois-
de-Chêne deteriora a qualidade da água, diminui a oxigenação e contamina os ambientes marinhos no 
litoral de Porto Príncipe. Corais, manguezais e pradarias marinhas, cruciais para a preservação da 
costa e da biodiversidade, são diretamente impactados pelo soterramento desses resíduos e pela 
emissão de materiais tóxicos (UNEP, 2006; IPCC, 2019). Além disso, o excesso de matéria orgânica 
promove a eutrofização, o que leva à multiplicação de algas nocivas e à degradação do ecossistema 
aquáticos (Smith et al., 1999).  

Do ponto de vista socioeconômico, o despejo irregular de resíduos compromete a pesca artesanal e 
reduz a atratividade turística da linha costeira, agravando a fragilidade das comunidades locais – que 
já enfrentam os perigos de inundações e epidemias relacionadas à água (FAO, 2020).  Essa situação 
é um reflexo, em menor escala, do que ocorre em todo o Haiti (costas, praias, ruas, canais etc.), que 
afeta fortemente a geração de receita turística no país. A instabilidade política e o enfraquecimento das 
instituições públicas criam um ambiente propício ao descaso social e ambiental, como o observado em 
Bois-de-Chêne. 
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Figura 4 - Descarga direta de resíduos sólidos na ravina de Bois-de-Chêne, Porto Príncipe 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Litoral de Porto Príncipe 

No litoral de Porto Príncipe, as consequências das práticas de despejo de resíduos sólidos são 

dramáticas e até catastróficas. Os resíduos sólidos são descartados em desacordo com as normas 

vigentes, e o lixo doméstico é abundante na costa de Porto Príncipe e em quase todas as áreas 

costeiras haitianas (Angrand, 2011; Morain, 2016). Em bairros como Cité de l'Éternel, Cité 9, Cité Plus, 

Martissant 2B e, especialmente, Village de Dieu, o lixo é jogado no perímetro da foz (Figura 5).  

Essas práticas têm impactos significativos sobre o ecossistema marinho, especialmente nos 

manguezais, que são locais de ponte para peixes, sobre as migrações, além das mortes causadas pela 

poluição do canal de madeira de carvalho, e, até mesmo, sobre as comunidades que ali vivem. Os 

resíduos domésticos e similares são cobertos de lama e óleos, criando uma cena desagradável.  

O despejo de esgoto não tratado na costa apresenta vários perigos: (1) um risco para a saúde da 

população, devido a doenças de peixes e contaminação bacteriana de moluscos e praias, (2) um risco 

ecotoxicológico, devido a mudanças ecológicas, como a esterilização do fundo do mar, o aumento da 

turbidez resultante de sólidos suspensos e da entrada de nutrientes, (3) um risco econômico, causado 

pelo desequilíbrio na pesca, que é uma importante fonte de proteína, emprego e renda para famílias 

pobres em países em desenvolvimento (Mompoint; Theleys, 2004).  

Além disso, não se observam iniciativas governamentais para solucionar as práticas de despejo de 

resíduos sólidos na costa haitiana. De acordo com Desse (2002), a maior parte dos resíduos sólidos 

observados no litoral é composta por plásticos, de aparência desagradável, que acabam nos mares e 

oceanos. 
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Figura 5 - Exposição de resíduos sólidos no litoral de Porto Príncipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Caracterização físico-química da água marinha no litoral de Porto Príncipe 

A análise físico-química das águas marinhas ao longo da costa de Porto Príncipe revela um ambiente 
fortemente afetado pelas atividades humanas. A Tabela 1 mostra os valores médios desses parâmetros 
medidos, incluindo pH, salinidade, sólidos suspensos, temperatura e turbidez.  

O pH médio registrado é de 7,8 (±0,524), indicando uma natureza ligeiramente alcalina da água, mas 
suscetível a flutuações locais devido a descargas orgânicas e contribuições de águas residuais do canal 
de Bois-de-Chêne. A salinidade média foi de 34,3 mg/l (±2,457), refletindo variações sazonais causadas 
pela precipitação pluviométrica e escoamento de água doce. A concentração de sólidos em suspensão 
é particularmente elevada, atingindo uma média de 110,8 mg/L de TSS (±15,007), resultado direto da 
erosão do solo, do impacto de resíduos sólidos e das descargas urbanas.  

A temperatura média foi de 30,1°C (±0,158), com picos durante o verão, o que aumenta o estresse 
térmico sobre os organismos marinhos. A concentração de sólidos suspensos contribui para o aumento 
significativo da turbidez em um valor médio de 36,1 NTU (±2,139). No entanto, os coeficientes de 
variação (CVs) calculados demonstram níveis distintos de variabilidade para cada parâmetro. A 
temperatura tem uma dispersão muito baixa (CV<5%), indicando condições térmicas homogêneas. O 
pH e a turbidez apresentam dispersão moderada (CV ~ 6%), enquanto a salinidade (CV<10%), os 
sólidos suspensos (CV>10%) apresentam variabilidade espacial e/ou temporal significativa. Essa 
heterogeneidade sugere uma influência pronunciada de fatores locais, como entradas de rios ou 
processos de erosão e ressuspensão de sedimentos. 

 

Tabela 1 - Parâmetros físico-químicos das águas marinhas na costa de Porto Príncipe 

Parâmetros Método de medição Médio ± DP Coeficiente de variação Unidade 

pH Medidor de pH 7,8  ± 0,524 6,01% … 

Salinidade Salinometer 34,3 ± 2,457 7,14% mg/l 



Consequências das práticas de despejo de resíduos sólidos no litoral de 
Porto Príncipe: um estudo de caso no Village de Dieu 

Luxone Samedy 
Luciano Marquetto 

Carine Vanessa Alouidor 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia - MG v. 27 2026 e2714 Página  8 

 

Sólidos em 
suspensão 

Espectrofotométrico 110,8 ± 15,007 13,54% mg/l TSS 

Temperatura Medidor de TDS 30.1 ± 0,158 0,52% °c 

Turbidez Nefelométrico 36,1 ± 2,139 5,92% NTU 

Elaboração: Os autores, 2025. 

 

Potencial de Hidrogênio (pH) 

O pH, como medida científica, pode ser determinado por eletrodos ou espectrofotometria. Seu valor 
varia com a pressão e a temperatura se for determinado em condições diferentes de pressão (1 atm) e 
temperatura (25oC) (Carlos et al., 2017). Em pH = 7,0, a solução é neutra; em um pH abaixo de 7,0, é 
ácida e, em um pH acima de 7,0, é alcalina (básica). Uma mudança de uma unidade de pH faz com 
que a concentração de íons de hidrogênio varie por um fator de 10. Uma pequena mudança no pH 
pode, portanto, alterar significativamente a química da água marinha e estuarina (CCME, 1999).  

Os valores de pH das amostras oscilaram entre 7,3 e 8,5 (Figura 6), indicando ligeira alcalinidade. No 
entanto, a salinidade, a temperatura e a degradação da matéria orgânica influenciam o potencial de 
hidrogênio (pH) de um lugar para outro. Segundo pesquisadores oceanográficos (CCME, 1999; Stoica 
et al., 2014), o pH das águas marinhas variando entre 7,0 e 8,7 promove o desenvolvimento normal da 
fauna e da flora.  

No entanto, os valores de pH da água do mar não são usados apenas para quantificar o CO2 nos 
oceanos, mas também como dados para monitorar a qualidade da água do mar, por exemplo, para a 
identificação de anomalias significativas relacionadas à poluição ou como dados termodinâmicos, pois 
a atividade de prótons livres é crucial em estudos de especiação de elementos ácido-base ou equilíbrios 
(Liu et al., 2006; Stoica et al., 2014). 

 

Figura 6 - Potencial de hidrogênio na costa de Porto Príncipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A variação do pH da água costeira do Porto Príncipe é influenciada por fatores naturais e 
antropogênicos. Em condições marinhas padrão, o pH da água do oceano tem se mantido inalterado 
por milhares de anos em torno de 8,2, consequência da capacidade de tamponamento do sistema 
carbonato (Carlos et al., 2017). No entanto, vários fatores no litoral de Porto Príncipe influenciam esse 
valor. Descargas diretas de águas residuais não tratadas, poluição industrial e efluentes agrícolas 
carregados com substâncias orgânicas levam a uma intensa decomposição bacteriana que libera 
dióxido de carbono (CO₂) e causa acidificação local com níveis de pH abaixo da média oceânica. Além 
disso, a chegada de água doce e poluentes através de canais (Bois-de-Chêne, Bourdon), como 
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resultado de chuvas intensas, causa uma redução do suprimento de alcalinidade e cria áreas com pH 
mais baixo. No entanto, em algumas áreas costeiras onde a evaporação é alta e o movimento da água 
é baixo, o pH pode ser aumentado devido à concentração de sal e à atividade fotossintética de algas e 
leitos de ervas marinhas (Aurora, et al., 2021). 

 

Salinidade 

De acordo com Gilles (2010), os sais no mar vêm de águas superficiais, nas quais os íons da 
degradação das rochas são dissolvidos. Essa teoria afirma que a salinidade média dos mares tem sido 
constante por vários bilhões de anos e que permanecerá assim. Contudo, Alain (2001) afirmou que o 
teor normal de salinidade das águas oceânicas varia entre 33 e 37 PSU (Practical Salinity Units)   
dependendo da região e das condições ambientais (evaporação, precipitação, entradas fluviais, etc.). 
Assim, a salinidade da água marinha no litoral do Porto Príncipe (Figura 7) geralmente flutua entre 30,4 
e 36,7 PSU (Practical Salinity Units), o que representa uma faixa ligeiramente inferior à medida em mar 
aberto, geralmente em torno de 35 PSU. 

 

Figura 7 - Grau de salinidade ao nível da costa de Porto Príncipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A presença de cursos d'água, como o canal de Bois-de-Chêne e o rio Froide, que deságuam na costa 
de Porto Príncipe promove a diminuição da salinidade, principalmente após fortes chuvas ou durante a 
estação chuvosa. Os valores de salinidade de 30,4 a 36,7 PSU encontrados para a área são explicados 
pela interação entre as entradas de água doce (rios e chuvas), evaporação, circulação limitada de 
correntes marinhas e atividades humanas.  

As variações de salinidade existentes na região, causadas por esses fatores, têm consequências 
significativas para os ecossistemas costeiros. O litoral de Porto Príncipe abriga manguezais, leitos de 
ervas marinhas e recifes de coral que são particularmente receptivos às flutuações de salinidade. No 
entanto, um declínio de longo prazo nos valores de salinidade observados pode colocar os organismos 
marinhos sob estresse, reduzir sua capacidade de resistir a outros estresses (poluição, turbidez, 
aumento da temperatura) e promover a extinção de espécies vulneráveis. Além disso, a combinação 
de poluição urbana e mudanças na salinidade intensifica a deterioração da qualidade da água, 
colocando em risco os recursos pesqueiros locais e os serviços ecossistêmicos (Abelho et al., 2021; 
Dildar et al., 2025). 
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Sólidos em suspensão 

Os insumos fluviais são a principal fonte de sólidos em suspensão (nutrientes, matéria orgânica e 
sedimentos) nos ecossistemas marinhos. Em oceanografia, sólidos suspensos são considerados 
qualquer coisa que passe por um filtro com porosidade de cerca de 0,5μm (Claire, 1986). A cada ano, 
entre 15 e 20 bilhões de toneladas de sedimentos são, em média, transferidas dos continentes para os 
oceanos pelos rios (Owens et al., 2005).  

Os sólidos em suspensão contribuem para a modificação da composição química do ambiente 
aquático, carregando muitos elementos potencialmente poluentes, como metais e certos compostos 
orgânicos (Foster; Charlesworth, 1996; Birgand et al., 2004). No Haiti, a cada ano, as costas recebem 
mais de um milhão de toneladas de sedimentos devido a inundações costeiras (FAO et al., 1988; 
Ministério da Agricultura dos Recursos Naturais e Desenvolvimento Rural, 2012).  

Os sólidos em suspensão podem impactar seriamente o ecossistema marinho, causando alterações 
na morfologia dos sistemas costeiros e habitats sedimentares, impacto nas rotas marítimas e no acesso 
às áreas portuárias, além de serem vetor de contaminantes adsorvidos nas partículas em suspensão 
(Chapalain, 2019). Além disso, constituem o principal modo de transporte de poluentes nos sistemas 
de esgoto combinados durante os períodos chuvosos (Hannouche et al., 2011). 

Ao nível da costa de Porto Príncipe, a concentração de sólidos em suspensão é mais baixa no ponto 
P1, ligeiramente inferior a 100 mg/L, o que indica que a poluição visual e as consequências das práticas 
de descarte de resíduos são menores neste ponto. Nos locais P2 a P5, a concentração de sólidos 
suspensos aumenta gradualmente, atingindo um máximo próximo a 127 mg/L (Figura 8). Esse aumento 
gradual indica um aumento na entrada de sólidos em suspensão, associada a atividades humanas 
(descarga de águas residuais, escoamento de áreas urbanas, descargas de áreas industriais etc.) ou 
a fenômenos naturais (erosão costeira, sedimentação). 

As principais contribuições vêm do escoamento de águas pluviais e da descarga direta de canais como 
Bois-de-Chêne e Bourdon, que contêm partículas e sedimentos resultantes da erosão das encostas 
das bacias hidrográficas, bem como do transporte de resíduos sólidos e das descargas industriais não 
tratadas.  

A presença de sólidos em suspensão tem vários impactos na qualidade da água e nos ecossistemas 
marinhos. O aumento da turbidez reduz a infiltração da luz solar, dificultando a fotossíntese dos leitos 
de ervas marinhas e corais, o que leva a um declínio na produtividade primária e compromete as 
cadeias alimentares costeiras (Aurora, et al., 2021). Ademais, as partículas finas frequentemente 
carregam contaminantes como metais pesados, hidrocarbonetos e pesticidas, que são depositados nos 
sedimentos e podem ser reintroduzidos na coluna d'água com eventos turbulentos, podendo afetar a 
qualidade dos habitats bentônicos (Gokul et al., 2023). 
 

 
Figura 8 - Nível de sólidos suspensos na costa de Porto Príncipe 
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Temperatura 

A temperatura desempenha um papel crucial na preservação das espécies marinhas e na compreensão 
do funcionamento do ambiente marinho, variando de -2°C, que é, aproximadamente, a temperatura de 
congelamento da água do mar, até um pouco mais de 30°C (Lloyd et al., 2004; Lough, 2012). O 
aumento antropogênico do efeito estufa tem três consequências principais para o ambiente marinho 
costeiro: o aumento da superfície marinha, o aumento da concentração de dióxido de carbono na água 
do mar e, finalmente, o aumento da temperatura da água do mar.  

As populações marinhas são particularmente sensíveis ao aumento das temperaturas. Os organismos 
móveis se deslocam, enquanto os organismos fixos sofrem episódios de mortalidade mais ou menos 
graves (Laubier, 2003). Como resultado, as recentes mudanças climáticas induzidas pelo homem já 
afetam a biodiversidade marinha global, alterando a distribuição e abundância de espécies, que levam 
a mudanças na estrutura da comunidade que impactam negativamente a função do ecossistema 
(Brown et al., 2022). 

As temperaturas da água ao longo da costa de Porto Príncipe apresentam flutuações sazonais 
significativas, influenciadas por vários fatores, como o clima tropical, as precipitações, a contribuição 
de canais de água doce e o impacto das mudanças climáticas. Os meses mais quentes (geralmente de 
maio a outubro) são caracterizados por temperaturas que muitas vezes excedem 30°C. A amplitude 
térmica de 29,9 a 30,3°C é, portanto, característica do verão e está condicionada a fenômenos 
climáticos (Huang et al., 2025).   

Além disso, a temperatura da água marinha varia de 29,9 a 30,3°C na costa de Porto Príncipe (Figura 
9), refletindo as condições tropicais da região, influenciadas por fatores geográficos, sazonais e 
antropogênicos. Durante a estação quente (junho a novembro), quando as temperaturas 
frequentemente ultrapassam os 30°C, a exposição solar intensa e o baixo movimento da água na baía 
ajudam a criar condições favoráveis para a estratificação térmica.  

No entanto, durante a estação fria (dezembro a maio), as temperaturas oscilam entre 27 e 28°C, com 
flutuações bastante limitadas em comparação com as regiões temperadas. Essas variações, embora 
limitadas, influenciam diretamente os ecossistemas marinhos. O estresse térmico nos corais, induzido 
pela temperatura excessiva, aumenta a probabilidade de branqueamento. Temperaturas elevadas 
também influenciam a capacidade de solubilização do oxigênio dissolvido, causando uma degradação 
na qualidade dos habitats marinhos (Rachel et al., 2022; Ferdinand et al., 2024).  

Além disso, a água doce dos canais pode diminuir temporariamente a temperatura em alguns locais, 
devido à pulsos de forte precipitação, gerando variações microtérmicas que modificam a distribuição 
dos organismos aquáticos (Paul et al., 2018).  
 

Figura 9 - Temperatura da água na costa de Porto Príncipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

29,7

29,8

29,9

30

30,1

30,2

30,3

30,4

P1 P2 P3 P4 P5

T
e
m

p
e
ra

tu
ra

 (
°C

)

Coletas

Elaboração: Os autores, 2025. 

 

Amostragens 



Consequências das práticas de despejo de resíduos sólidos no litoral de 
Porto Príncipe: um estudo de caso no Village de Dieu 

Luxone Samedy 
Luciano Marquetto 

Carine Vanessa Alouidor 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia - MG v. 27 2026 e2714 Página  12 

 

Turbidez 

A turbidez refere-se à quantidade de partículas suspensas presentes na água, incluindo substâncias 
coloidais, substâncias insolúveis, matéria orgânica e inorgânica em partículas finas, plâncton e outros 
microrganismos. De acordo com Maréchal et al. (2001) e Ifremer et al. (2007), a turbidez é um indicador 
da transparência da água, que pode ser alterada pela presença de partículas em suspensão e matéria 
coloidal na água (lodos, argilas, micro-organismos, etc.).  

A alta turbidez da água reduz a fotossíntese das algas. Esse desenvolvimento reduzido de plantas 
pode, por sua vez, comprometer a ictiofauna e influenciar a alimentação dos bivalves e de outras 
espécies de pescado, o que não ocorreu nos pontos estudados (CESP, 2000). Quanto menor a turbidez 
da água, maior a capacidade de concentração dos moluscos (Paoletti, 1978). A turbidez é influenciada 
pelas partículas em suspensão, como as microalgas; uma baixa concentração dessas microalgas na 
água, além de resultar em uma baixa turbidez, aumenta a capacidade de filtração de bivalves (Solic et 
al., 1999; Galvão et al., 2006). 

A turbidez mínima foi encontrada no ponto 1 (P1), com valor de 33 NTU (Unidades Nefelometrias de 
Turbidez), indicando que a água do mar, nesse local, é relativamente mais clara em comparação com 
os demais. Além disso, a turbidez aumenta gradualmente de P2 para P5 e atinge um pico de 39 NTU 
em P5 (Figura 10), isso se deve a uma implicação de uma maior concentração de partículas suspensas 
neste ponto.  

Essa diferença pode ser explicada pela proliferação de algas e pelo escoamento urbano por vários 
fatores, como a descarga de águas residuais no canal Bois-de-Chêne. A alta turbidez em P5 é um 
reflexo do aumento da poluição, devido à uma contribuição significativa de sedimentos e sólidos em 
suspensão, o que afeta a qualidade das águas e a saúde dos ecossistemas marinhos ao longo da costa 
de Porto Príncipe. 

Durante a estação chuvosa, os canais Bois-de-Chêne e Bourdon carregam grandes volumes de 
sedimentos, resíduos sólidos e substâncias orgânicas, causando um aumento significativo nos níveis 
de turbidez no litoral. Durante a estação seca, embora a turbidez diminua ligeiramente, permanece alta 
devido a incessantes descargas domésticas e industriais, à renovação limitada de corpos d'água e à 
ressuspensão de sedimentos por correntes e atividades portuárias.  

Essas flutuações têm consequências ecológicas significativas: valores persistentemente altos levam 
ao declínio dos recifes de coral já em risco, promovem a eutrofização e prejudicam a produtividade dos 
ecossistemas costeiros (Newport et al., 2021). Além disso, a turbidez elevada amplia o acúmulo de 
poluentes adsorvidos em partículas suspensas, exacerbando a poluição química dos ecossistemas 
marinhos. Do ponto de vista socioeconômico, valores de turbidez elevados são prejudiciais para a 
pesca artesanal, a qualidade sanitária da água e a atratividade da costa. 

 

Figura 10 - Turbidez da água do mar da costa de Porto Príncipe 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A preservação do meio ambiente requer, antes de tudo, consciência social; depois vontade política e, 
finalmente, a mobilização de todos os meios socioeconômicos em níveis nacional e internacional. Esse 
processo complexo assenta essencialmente em uma alavanca comum: cidadania, consciencialização, 
compreensão e informação.  

Os resultados obtidos a partir das análises físico-químicas de cinco amostras de água colhidas em 
diferentes pontos revelaram a má qualidade da água ao largo da costa de Porto Príncipe. Os valores 
médios desses parâmetros analisados são consistentes com as condições geralmente observadas na 
costa de Porto Príncipe e na região estuarina. Essas observações indicam poluição significativa das 
águas costeiras, causada pelo despejo direto de resíduos sólidos no Village de Dieu.  

No entanto, as consequências dessas práticas de despejo ao longo da costa de Porto Príncipe têm 
graves repercussões sobre a saúde humana, os padrões de vida e o equilíbrio ecológico. Elas 
contribuem para a propagação de doenças transmitidas pela água (cólera, febre tifóide, diarreia, etc.), 
deterioram as condições de higiene e reduzem as oportunidades econômicas associadas à pesca e ao 
turismo. Além disso, o acúmulo de plásticos, sedimentos e poluentes sufoca os ambientes marinhos, 
levando à morte de peixes.  

A extinção gradual de corais, manguezais e prados de ervas marinhas está colocando em risco serviços 
ecossistêmicos cruciais, como proteção costeira e reprodução de espécies. Portanto, ações urgentes 
de gestão ecológica devem ser implementadas para reduzir a deterioração constante dos depósitos de 
resíduos sólidos na costa de Porto Príncipe e proteger os ecossistemas marinhos e o bem-estar da 
população.  

Espera-se, assim, que este artigo pode servir de trampolim para promover iniciativas de gestão de 
resíduos sólidos, melhorar a equidade ambiental e apoiar políticas públicas que preservem o meio 
ambiente. 
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